
o Pnefeiro Oswaldo Sohneider
· está sendo acusado injustamente
fi�la Cãrn.va de Vereadores, no que
diz ,respeito a prestação de contas
do exercício de 1973

Para notificação de' nossos lejto­
res, em 18 de outubro de 1976 o
Juiz de Di·neito da Comarca 'de.
.Gaspar, deu par-ecer favorável aos
atos do Prefe,ito. A Câmara Munlcl"
P?I de Gaspar, além da rejeição de
D!VerSOs projetos oriundos do Gá­
�met-e do Chefe do Executivo, pro­
jetos que visavam benefícios para
.a comunidade. ainda o acusam.

Foram rejeitados naquele perto­
do, proletos como a criação de
urna U,IC .nlzadora: aqu+slcão de 'no­
ovas rnécuinas Ipatrolasf para o De­
p.arotaffilaonto de Obras: para rnelho­
{Ias n_as estradas da região; remo­
delação e expansão do setor de tlu-

minacão pública 'e, o que é mais

qrave,
.

a Câmara, após receber o

projeto para o Plano Diretor da
cidade, há mais de uma ano, sim­
plesmente iqnorou-o.

O projeto daria à cidade de Gas­
par um crescimento ordenado em

todos os sentidos, além de traçar
um rumo certo ao desenvolvimento
e proqresso acelerado, principal­
mente na economia rnunlclpal.
Metas prioritárias, constavam

do plano diretor da atual adminis­
tração, através do Fundo de De­
senvolvlrnente Urbano, a ,longo pra­
zo em cofivênio com o Banco do
Brasil, como as sequlntes obras:
pavimentação das rua-s Duque de
Caxlas. São P.edro, São José, Ve­
reador Auqusto Beduschi, lsídoro
Correa, travessa entre a Auqusto
Beduschl e Isidoro Córnea. Doralí-
---------

cio Garcia, Set-e de Setembro, a­

cesso ao Morro (,ia ·Iwe)a. Barão
do Rio Branco (que da acesso ao

Cemitério). Adriano Korrnann (Baj.r­
ro Bela Vtstale acesso ao futuro
ginásio de espor,tes (coberto).

.

Ainda c-onstavam do plano díre­
tor, a construção do ginásio de
esportes, rodoviária no Inovo, an-el
viário Sul coreto enfrente a Pra­

ça Getúlio' Vargas, remodelação da
iluminação pública com íuz a va­

p r no centro e na quase totalída­
d . do perímetro urbano, num total
de mais de 4.500 metros.
Extensão da rede de água Ia es­

goto para a região de Figueira,
Bela Vista e Margem Esqoerda. Es­
tas obras, 'na época, custariam aos

cofres públicos a 'Soma de C.rS
7.400,00, que seriam paqos pela co­

munidade, por meio cite impostos,
-----------
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Já está concluído o primeiro pi­

�o em concreto, da nova área do
Hospital Maternidade Perpétuo 50-
.corro, que contará com 1.200 me­
-tros Quadrados, e construida com

recursos próprios.
Agora os recursos serão prove­

nlentes do Fundo de Apoio ao De­
.senvolvimento Social (FAS). O
procurador do Hospital, Dr. Glau­
<co Beduschi, regressou dia 21 do
Rio de Janeiro, onde efetuou a en­

·trega dos últimos documentos ne­
cessários para a liberação da ver-

· ba, no total de CrS 3.500,000,00, o

que será feito parcialmente de
acordo com o andamento das o­
-bras.

Além da área que já está sendo
<construída. deverão ser iniciados,
..em janeiro próximo, prédio com 160
metros quadrados, que abrigará
'moderna lavanderia,· cujos equipa­
mentos já foram encomendados, no

· valor de CrS 280.000,00; [á em an­
-mento outra construção, de 300 me-
-tros Quadrados, onde serã instala-
do o Pronto Socorro com sala de
,emergência, sala para aplicação de
,gesso, sala de curativos cinco
.consultórios médicos, lab�ratório
de análises clínicas, com todos os
f'ec;ursos de um moderno laborató­
-1'10.

Tão logo a verba seja liberada
.,pelo FAS, a ampliação do Hospital
�stará concluída em 12 meses.

EI'!' .recente reunião, a comissão
4idmlOlstradora do Hospital e Ma­
íternidade do Perpétuo Socorro, a-

provou novos movimentos a fim de
de angariar fundos para outras
melhorias a serem introduzidas no

nosocomio, e que não estão com­

putadas no atual plano de financia­
mento.

O ADMINISTRAuOR
SilVIO SCHRAMM

O administrador do Hospital e

Maternidade do Perpétuo Socorro,
Sr. Silvio Schramm, concluiu, re­

centemente, mais um curso na

Administração Hospitalar e Plane­
jamento Finanoeiro, promovido pe­
la Associação Hospitalar de Santa
Catarina.
O curso foi desenvolvido no Pro­

vincilato da Sociedade da Divina
Providência, em Florianópolis, e

teve como ministrantes os médicos
Genésio Antônio Kürbes e Teófilo
Newton Loureiro de Matos, ambos
da Universidade Federal do Rio
Grande do Sul. 'Foram coordena­
dores do curso, o Dr. João Carlos
Baron Maurer, presidente da As­
sociação e Tereza Hachenhaar.

O referido curso visou o aprimo­
ramento de conhecimentos na área
de planejamento, custos e orça­
mentos no âmbito hospitalar. O
administrador Silvio Schramm, des­
ta forma, está altamente capacita­
do para as funções que exeroe no

Hospital, em benefício da comuni­
dade na aplicação correta dos re­

cursos hospitalal'es Que, sem dú­
vida reverterá em benefício dos
paci�ntes.

\

•

à longo prazo. Mualmente. 'E!s,frà�
obras já estão orçadas em mais mi
Cr$ 13 milhões. •

A não aprovaçã-o dos projetOS
do qoverno municipal, tiyer·am �CU!,orlqem na bancada arenista da' iP

mara. Portanto os acusados deV§1I
riam ser os dignos edís da �rend
nua não aprovaram o Plano DI·retOt'
do Prefeito de Gaspar, nem ao m8'l'
:IlQS tendo a digni-dade de -tomfrafconhecimento do mesmo, num EV

grame desrespeito à honrada P..�;
pulacão de Gaspar que sena a uftl#
ca obene1iiciada corn as obras. �'1...-;
cas a isto. Gaspar f.icará ma.re'l:trlUl:'
passo com relação ao progr-e9Sb;
por ma,i's alguns anos.

. ,iJ.

O partidarismo arenista grl,t(j1:J
mais <alto, pre1udicando o tntere"e'
de toda uma col'etividade..

--------� ...... *"""-'

Assinatura

anual:

Cr$ 100,00

Venda avulsa:
Cr$ 2,00

ra ai
_________

------iliIIi::"
-----

Os Clubes e suas c/fJfssificaçõe$
O Gasparense está classificado dendo joga�ores de seu plantei fã

tem segundo lugar no Campe.onato 15 de lndelal,

da L!iga Slumenauense de Futebol,
dependendo agora do resultado do

[cqo entre o V<a·S'l:o Verde, de Blu­
menau, ,e o Sete d� Setembro, de

Ascurra, que poderá elevar o �1'':Ibe
de Gaspar na escala de classifica­
ção.

Para o Gasparense fa'lta' apenas 1° - Tupi'
um jogo contra o Itime do Sete de 2° - Floresta
Setembro que eerá realtzado 1f10 30 - Gerrner

próximo domingo no Estádio HH-
berto Gaertner. e'm nossa cidade. TUPI X F�ORESTA .,1,;

Neste encontro mesmo que o Gas- O encontro Tupi -e Floresta, séf3
parense venha' a sofrer uma der- o último cornprorntsso do time ftil
rota ainda continuará em segundo dio de Gaspar nesta fase de clâf"
luga:r na tabella de classãlcação. sHii,cação do Oamoeonato da LIa'
Se o Sete de Setembro perder no Blumenauense de Fu��bol.
Bairro da V-e'lha em HI'url!ena� con- A.oenas o empate ja f.avor,eceto!
J\1l"a o Vasto Verde, havera mais es- lUOI, que p!ermane�€ em 1)rlmerrv

peranca para o time �z'!J1 180 branco luem,: na chave. Tupi com 8 pc>ntot
que, gall1!halfldo no proxsne domln- oerdidos e o. Flo�esta com 9. a
qo, flcará ern primei'r-o lugar na cha- Gerrner, de 'f.i'I:nbo, ql�€ está eéitt_i
ve. O Sete de Setembro, se perder 11 oontos rserdidos. nao roca 'esf#
nos do'is compromissos cairá pa- f.i,nal de semana. aguardando <O ..,t;f(Il
ra o seÇJundo I·ugar. Ontem, em contro com 'C! Floresta, como drU"
l'ndaio8'l, (} Ga'sparense ganhou dojs m�, compromisso 'no camoeonaf,t�,
pontos sem jOÇjar, fez apresentaçao e Ia sem esper'3inça de classi I(!�
ao público presente, inolusive ce- ção.

Tabela do Campeonato
1° - Sete de Setembro
20 - Gasparense
3° - Vast-o Verde
4° - 15 de Novembro

- 81',',
9 '(J,(f;

- 11 pIPi

------------------

Ve§ca da l3aleia
Vr-()5bida P()r­
dez an()S

Brasília --' O Senador do que a pesca e a caça
Nelson Carneiro (MDS!RJ) indiscriminada têm levadti
apresentou projeto proibin- à extinção espécies intei­
do, pelo prazo de dez anos, ras de animais e peixe
a pesca de qualquer das que viviam em nosso pJ
espécies de baleia, dentro neta. De acordo com o pr
dos limites do nosso mar jeto, os infratores terá
territo'rial. sua.s matrículas cassad
Nelson Carneiro justifi- em definitivo.

cou sua proposição dizen-
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F. Geraldo Freiberger

II E f �oo����oo�osso neoo roo 2NOO�OOOO��'��oo��:�oo��oooo 3
"SEMPRE EM' CADA SEGUNDO to e da sua salvação. Para tsso es- � f)p() I"tu i ade�

N �DE NOSSA VIDA, SOMOS UM AR· tão atentos 'e dlsponívels oara res-
'

Uma casa de madeina em ave·
'"

GUMENTO FA O 2 VENDE·SE
tes 9mx11 m com terreno de (,

A V R OU CONTRA ponder à 'necessidade dos outros: COI qantes,
50 a

JESUS CRISTO"
a de os 'levar, através da cateque·" Uma casa de madeira 7mx11m 15mx25m, frente para o mar aNossa comunidade de Gaspar es- se ,a encontrarem-se, cada vez 2 com terreno de 15mx25m a 3 km metros do A,eroporto. Tratar fia Pa- �tã vivendo em clima agitado. As m�is, com Cristo ressusoitado. Ur- 2 do centro de Brusque, no asfaíto daria Wanzwta. �

eleições estão próximas. Os can- ge que as crianças, os jovens e os 2 de Itajaí, 3 anos doe uso. Z
dldatos Dom seus cOJ'õreligionários adultos tenham a dita de 'encontrar

2 Tratar na Padaria Wanwita em CASA EM ARMAÇÃO
. Z

estão se (empenhando pana conven- est� verdadeiro crente, este autên-
" Gaspar _ SC. vende-se uma casa de madeira

�

cer o público para votarem "oer- tíco cristão". '-
situada na Hua Artur Schneider, na "..

rto". Para li<sso existe a propaqenda. Em outra ocasião .ascrevere! 2 A L U G A _ S E Praia de A,rmação .. A casa. tem �s �Muitos falam. Todos ouvem. E Ia quem é aquele que lensina rel,igião: 2 Aluga-se 'uma casa de alvenaria dimensões de 6 x 10, contem seis �
g�nte vai percebendo, especialmen- os catequistas. Acima, apontei a- 2 locallzada 'na Rua José Honorato peças, pintada à óleo e ,encontra-

Z
ille nestes últimos dias, quando é penas Os que 'ev-angelizam, o que

2 Mueller. Contém oito peças, dois se em estado de nova. Tratar com

Z
difícil para certas pessoas aceita- significa o testemunho oristão de

banheiros e garagem. Interessados Irmãos Boga, 'na Vlerde Vale.Irem a realidade, Na demooraoila, todos, que com sua vida dláola, 2 poderão obter informações pe.l<.d ?quem deeãda é o 'eleitor. Então, pa- transmit-em a justiça de Deus. 2 fone, 32-2155, ou diretamente com Uma casa na praia de Gravatá, �
ra oonseguirem que a vitória sor- Agona, é 'hora de nos perguntar- 2 AI<!o rp,er:-e'ira, na mesma 'rua, n0. chalé, 7mx9m, terreno de 13x25m, g
lrila para seu lado, usam de todos mos a l1ÓS mesmos o mosso argu- 2 145.,Gaspar. 1 ano de uso a 50m do mar, ,tratar

�
os meios - não importam quais, menta é a favor de ,Cristo ou con-

na Padaria WanzU'ita. �
bons ou maus, sujos ou não - pa- llr,a. Como é que vai sua política g

Terreno medindo 61mx70m bem ?,,"'a arrancarem o voto do povo em por aí? Você sabe perder? V'ocê G <0(> trevo de Jolnville, área própr-i-a MANICURE �
.eeu favor.

sabe ganhar? Não dev-emos jogaor G para linstalação de Indústria. Precise-se de 'Uma manicure. Tra- �
Aqui desejo lembrar novamente os erros nas costas dos outros. 2 Tratar com o proprietârlo 'na Pa- tar no Salão de Beleza Sul Améri-

�
.E! todos que: "Sempre em cada se- I crístão é humilde. Prooura ver O ') daria Wanz-uita, em Gaspar, Santa ca, à Rua Aristiliano Ramos, em c:i-
.9Ufldo de nossa vida, somos 'Um SEU INTIMO, anallsa as suas pala- (,

Catarina. Gaspar. ,..
•argumento Ia favor ou contra Jesus vras que quer dizer para saber 'Se 2

�
Or,isto". O que dizer, então, da- elas 'são argumento a favor ou � Oferta de emprego

�
-queles que lnventarn conversas pa- contra Jesus' Cristo. Justamente 2 Vende·se: Sylvio João Zimrrrermarm � 'In-

"ir
ra destruírem a fama de outros? nesta época em que decidimt!s so- ') Um automóvel Galaxie, ano dústria Cerâmica, está necessttan- '"'"Que argumento será? bre quem vai governar o municíplio " 196'8, cor azul 'infinito, em excelen- do de moças 'e senhoras para

.

as �Pa'11a uma orientação que cabe. a II devemos ter um senso crítioo pa- 2 te estado de conservação, e de funções de serventes. Tratar -dl�e. �
.mim como dever de ofício nestes, ra descobrir o que 'realmente é 2 procedência qarantlda. Preço abai- tarnerrte com a d:ioretoria da lndús-

?!
momentos de!,i,cados é ,I,e�bna'r .

a
I bom para a comunidade.. 2 xo da tabela. Tratar com .Marzinho tria - Rua Prefeito Leopoldo Sch-

itI:�dos ?'que e un: .v,erd'adel�o CrIS'! Para concluir qu�ro advertl'� que 2 ou Pedro Helnert. nesta Cidade. ramm, n° 115.
�

rao. Clto, a propósjto, escritos do

I este -artigo escrevt para voce 'Ier.�
n. _

..
�

.CIC do dia 12/10/76: Talvez lel'e não lhe interessou po'i's"�� OO�OO�OOOONOO�O'QOO.OO�v�����������..

AUTt:NTICO CRISTÃO" -

TO-11nãO encontrou rreie nada que de-
• •d� o crtstão deveria ter oo�,sciê_n- fenda seu partido. Certo. Hea'lmle�. CJlrso vai a rimar

cla de que se encontra 'na sltuaçao te não sou argumento a favar c.Jd� . ·evangeliz�dor". _ Ev�ngelizar 'I nenhum partido. Meu arg�mento é

65 Parle·ras
flao e dar oate.olS'TTIO, ,na� e u� en-

,o gue diSSe com clta'reza: SEMPREsino estruturado. EvangellZlar e pro· I EM CADA SEGUNDO DE NOSSA'\locar, pelo testemunho, uma sél1i€ VIDA, SOMOS UM ARGUMENTO

:e----P--E-D--I-E-N-T--E-­dé aprQximaçõ,es progressivas de A FAVOR OU CONTRA JESUS EXC�is,to ·e do ,seu Evangelho. Torna- CRISTO". Por isso, caro leitor, pro­f! e" por 'isso, difí-cil <I i stilngui'r, rigo- cure dar a Deus o que é de Deus'Nlsam'ente, ,entre evangelização e ,durante todo segundo de sua \IIi­cát.equese. Quem. são os cat�quiS-lda. Guarde bem: '0 ,()Ibjetivo des1Jetas? Os \f<erdadelros catequIstas?' artigo é 'lembrar a você que 'em to­Sao oristãos que,_pelo testemunho do momento ,de nossa vida damospessoal, a simpl'i,oicfiade de li'ngua- testemunho: A favor ou contra Je­gem, a referência constante ao
S'US Cristo.Evangelho, a relação com o 8en��r. Gaspar, 28 de Outubro de 1976comunicam aos outros a notlcllélI

d€sta descobellta pessoal de Cris-

Serviço Volkswagen

.,

Comercia Se a ra k t da.
Rua ItajaC 1373 - BLUMENAU Sta. Catarilaa

GAZETA DO VALE
P.ropr,i'edade da Empresa
CGC '83109926/0001-47

ni'ret<lr:
Silvio Rangel Figueiredo

Circula· nos mlJ1ni,cípios de:

GASPAR, Blume,nau. Ilhota,
Itajaí e Brusque.
Endereço-Sede

Gaspar: Rua Al"i-stiliano
Hamos, 23 • Cx. Postal, 73

Impresso nas of.ioinas gráfi.
cas do Jornal NOVA ERA, de

RIO DO SUL.

Prossegue em Chapecó o­
curso de aprimoramentó
para 65 parteiras, ministra­
do por educadoras sanitá.
rias de saúde, sob a super-­visão do chefe do 6° Cen..,
tro Administrati'vo Regio­nal de Saúde, AderbaJ Zu ...

nino e com recursos da Se­
cretaria da Saúde. Com ex­
tenso programa, o .cursO'
objetiva melhorar o atendf.-.
mento e O- conhecimentO'­das parteiras, Uma bolsa
com todo o material neces-..sário foi entregue a cada.
partiCipante do curso.

ARTIGOS E CONFECCÕES IP jSENHORAS E CRIANÇAS .OS MAtS F1NOS ENXOVAIS' P/NOIVAS ISANTA CATARINA

--------------�----------------�--------------------�

I OFERECE
GASPAR

IMPRESSORA GRAFBCART LTDA.
Rua Eurico Fontes, 50

Cx. Postal, 24 - Fone, 32-2168

II'
End. Telegráfico: GRAFICART

I G A SPA R - Santa Catarina..
�
..

I A PERFEiÇÃO EM IMPRESSÃO____�_..._v .�:���y' "'�l�;'�'C ,�� �� .••,� r,.�. 0,0 •

•

,pr
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Com a participação de

a-j
República', Carlos Coelhez

proxímadarnente 300 peso- prefeito Feltx Theiss; o re­

soas, foi aberto solenernen- presentante do Mini�tériG:
te. dornínqo últlmo às 20h da Educação, - professor;
30, no Teatro Carlos Go- Carlos Menezes: diretor­
mes em Blumenau, o VI En- presidente do Tribl!Inàl de
contra Brasileiro de Facul- Justica do Estado, désem­
dades de Direitó. Estiverem barqador João de "Borba; o

presentes à sessão solene reitor da FIJRB, prefesson
de instalação, o represen- Ignácio Rícken: eo d�retor...
tante do vice-presidente da da Faculdade de Clênelas
- .;_ - - - -' - - - -.._

.Jurfdicaâ da FUIAB, profes-: "

,I,
sor Alree Arlindo Ber-
nhardt.

Corretor d,e Seguros Abrindo a cenmonra fa-

I lou o professor Arlindo,
quando fez wm relato da

I
importância do direito nos

. dias atuais:
li

Com sua mis-
são de realizar a justiça, o
direito não fica no campo

......------- --",_----------------------------- do abstrato: existe no con-

viver humano, pré-existe
como forma reguladora C:ns
fatos da vida social e sub­
existe como defesa dos va-

falos .enles & Cia.
Dário Deschamps Um dos candidatos a vereador

do Município de Gaspar ..

atrope­
lou" uma paca, na noite da última
quarta-feira, O acidente ocorreu

nas proximidades da residência do
Sr. José Jungues (Belchior Baixo)
e foi testemunhado por diversas
pessoas. Q vereador, após o aci­
dente, sangrou o animal, colocou-o
num saco plástico e o levou para
sua casa. O restaurante do Ataliba,
no Bela Vista, adquiriu o animal

por se tratar de prato raro. Ainda
bem qua o acidente não é crime
previsto em lei, , .

TOl'r€
Foi inaugurada a torre da igreja

de Belchior Alto. A inauguração a­

conteceu no último domingo, dia
24, às 9 horàs. Logo após as ceri­
mônias, houve festa popular, Que­
remos ressaltar aqui o espírito co­
mu_nitário dos belchiorenses que,
apos a construção da magnífica ca­

I!ela, a dotaram de sua torre, em
linhas arquitetônicas, simples e

significativas. Um trabalho digno
de elog.ios.

B'iblioteca Rápidas
A Biblioteca Pública Municipal Gerá prolongada a linha de õnl-

D. Daniel Hostins cumpre com, bus no Arraial: até Arraial Ouro,
seus objetivos: o atendimento onde a Prefeitura Municipal fez o

mensal sobe à média de 1.500 con- rabeador. O tráfego da nova linha
sultas. � .muito saudosismo querer iniciará na próxima semana. Nossos
condenar a Blbliote.ca alimento de cumprimentos à Verde Vale. ::::

nÓssós éstudantes, e� favÓr do an- Por outro lado, os moradores de
tigo coreto. Aliás, um coreto se Gaspar Alto aguard�m ansiosos pe-.
justifica se há música: produzam, la sua linha de ônibus. :::: Konder

pois, a, música e o coreto surgirá Reis visitou Gaspar na última quar­
normalmente. Um outro detalhe: ta-feira: manteve contatos políticos
ás estatíticas comprovam que, em no Alvorada. :::: Supremo Trib�nal .

Gaspar, o desinteresse pelá músi- proibiu manifestações políticas do
ca -e pela arte em geral é fruto de Presidente Geisel na rádio e na

-<lesconhecimento. ,Os alunos de IV: cumprimento à Lei Falcão. ::::

nossos' colégios 'não apreciam arte, Existem normas legais que proibem
porque não aprendem a apreciâ-la. qualquer atividades política dentro

Culpà dbs professores? Nãb: ape- das escolas: sobretudo nas salas
nas a ausência de uma programa- de aula. Parece que algu�s não se

ção sistemática. E desinteressada. lembram da- Lei. :::: Frase da se-

mana: "Água mole em pedra dura:

.já era".Episódio
(
------------------

o _tempo d�
Incluindo no

•

$�rVlçO,
Salário

, Bras;Jià - A determina- Isto é o que preconiza 'o

ção �do trabalho' de igual projeto de lei apresentado
valor, Para efeito de pàga- pelo Senador Nelson, Car­
menta dJ:! salário Idêntlco neiro (M·D�I.RJ), sob o ar­

será aferida apenas com gumento de que assim es­

base AOS critérios de pro- tará sendo corrtqida- uma

dutívi&lde e perfeição téc- j}ijlJs�iça da atual Il1gisla­
nica, excluida a atual llrnl- ção trabalhista, que estabe­
tação do tempo de �erviço. lece essa discriminação.

Blumenau
SEGUROS EM GERAL

Concurso estac/ua/ de
ProcJutivicl�c/e ele milho
A Secretaria de Agricul-também de Xaxim, com

tura e Abastecimento en- 12.600 quilos por hectare.
cerra oficialmente, hoje na Os demais classificados,
cidade de Xaxim, o III Con- por ordem, foram os se ..

curso Estadual de Produti- guintes: José Cambrusst,'
vidade de Milho, que con- de Faxinai dos Guedes; An­
tou com a participação de gelo Leopoldo' Gandolft, de
626 agricultores de 26 mu- Caibi; Reinaldo Mazzolla,
nicípios catarinenses. Aos de Xaxim e,. Francisco Ger..
vencedores serão ofereci- lin, de Xavant+>
dos prêmios no valor total Os quatro o-

de Cr$ 174.300,00, corres- locados no C ....... _. '0-

pondente a um trator equi- duzirarn mais de 20Q sacos.

pado com arado e grade, de milho por hectare: a rné­
um micro trator, duas tri- dia da colheita dos 626 a....

Ihadeiras, um pulverizador gricultores foi 112 sacos
. e uma semeadeira aduba- por hectare e o controle
deira. dos gastos filas lavouras
O maior índice de produ- mostrou que 40 sacos de

tividade foi obtido por Ade- milho pagam todas as des­
Uno Pagnusset, de Xaxim, pesas com adubos, calcá..·

com 15.300 qullos por hec- rio, sementes e juros de
t�re; o segI:JJ7Id0 ItJgar cou- empréstimos,
be .a Anísio Andolfatto.
--- --- - - - - - ------- ---- -- ---

Encontro BrasiI�iro J�
FaculJaJ� J� Dir�ito

Rua 15 de Novembro, 534 - 2° andar - Edif. Albor

Representante em Gaspar: Sr. FLAVIO RENATO HEINIG

r

F A B R I C A ç Ã O P R Ó,P R I A

lares nela substanclados ",
Após a cerimônia de insta­
lação, realizada no salão'
nobre do Teatro, foi ófere-
cido um coquetel.

'Exposição e vendas: Rua Arlstlltano Roamos

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Encerramento �o VI Encentro Brasileiro �e Falculdades. �e Híreit! zldos a I •
Com a presença do Vice-Gover- cas 'apresentam-se como fonte de que se íncrernentar as ciências hu- bU'lçao ?0S �en�o P��.r�ito � bc t>-i

nado r do Estado de Santa Catarl- vigilanbe pr-eocupação, quando pos- manas. pelo pnmad
'. ho do amanM,

na, Sr. Marcos Henrique Buechler, sam causar certos efeitos biológi- O homem, objetivo do Estado, tem íncessante do camm
ctos da 00Sr

.represent'ando, na oportunidade, ocos. Desequltlbrlos, dificuldades e de ser oonstderado em todas as retrat.am alguns as�� I estvd;i.
Exrno. Sr. Governador do Estado, distorções surgem a cada instante suas dimensões, ínclusiva a social, sa 'r_eaN-dade., Reve. a; irefa de 1Qr
Dr. Antônio Carlos Konder Heis, na sociedade de nossos dias, fer- a fim de que não se demita de los, Interpreta-Io.s, d

ar

d s
foi encerrado quinta-felra, dia 28 vilhante de «íélas ·e de princípios. sua própria identidade. dos, é prerrogativa .� �o °f�rec"
de outubro, o VI Encontro Brasilei- Nascem as dúvidas ... : Deve a tec- A diversificação 'social, dos nos- Daí porque, ? ,terT}�no � d ,
'4"0 de Faculdades de Direito, pro- nologia ser controlada, racionada? sos dias; o entrechoqué de idéias ao estudo e a deli eraç'il0

pr
�ovido pela Faculdade dIa Ciên- Deve a ciêrlcla ser vigiada? O que e de princípios, debatidos e abor- Encofl!ro, bem trad�� a ;�s�a.tJI'Iij'wJ
elas Jurídicas de �'I�menau.· poderá o tomem exiqlr

.

para 'lIe <lados em rep�dú.s. conqressos, cup-a?ao .co:n_a atual,,�a i�'O da
No Banquete Oficlel de encerra- seja conservado e protegido o ó .l- 'encontros e srmposros, envolve, das JnstltUl�oes de ens

d doa�
mente, oconrido às 21 horas dia biente adequado à vida e à saúde? todavia, como presença permanen- retro. o apnmoram�nto a. '�
quinta-feira, no Iabajara Tênis CI·u- A quem cabe a manutenção ou a t·e, o desejo e a lntençâo de en- cia, a modler:Tliização das teeOl�..
be, discursaram oficíalrnente o fixação de um compasso modera- centrar a solução dos problemas de ensino e de trabalho, COrfl�l:JIjJa,
Prof. Nyvaldo Guimarães Macieira, do do desenvolvimento, capaz de da sociedade humana. mas propostos. vis-am

, �om�att! '

'representanre do Dlr. da Faculda- poaslbilltar a adaptação de todos Os países se esforçam para '8 zar 'a atividade d;datlco-JtJnd�
de de Direito da Universidade Na- às novas condições? Oual a res- harmonia social, para melhcrar a com as ·exigênoias do processO
cíonat do Maranhão; o Prof. Igná- posta prioritária que satisfaça às distribuição dos bens materiais e deSie:nvolvimento e com o progre$'
cio Ricken, Beltor da Fundação E- indagações oirundas do cotejo en- culturais, para ampliar os horízon- so técnico. d,�di.can��-s'e eS�f��
ducactonal da Rlag1ião de Blurnenau tre a poluição e as necessidades tes da justiça sooíal. atenção o ,enSinO pranco, no a a�

(FUÁB); e o Sr. Marcos Henrique industriais, entre' o desenvolvlrnen- É a este esforço' universal. com formar prorf.issionais· mais ap'tO$,
Buechler, ViCia-Governador' do Es- to e a saúde. entre a competição .' aspectos nàclonals e locais. qUe Esses os sentimleotos e OS �
roado. econômica e a distribuição dos cada um de IflÓS pode trazer a sua pósitos que inspi,ram o VI.En .

Conforme decisão tomada em bens sociais? A todas etas, res-
.

contribuíção. mesmo que pequena, tro Bl'8sil'ei'rü das FaculdadeS! �

plenário, o próximo encontro bra- pendemos com o 'DIREITO. Na de- rt:ornando-se útil a si. realizando-se. Direito, h01e; 'e:nttus·iaStl:·ioame�
's,ileiro de Faculdades ·de Dlreito fesa dos valores, ·alguns esmaecl- dado que realizar-se é -ser capaz sediado nesta cidade. O .moma

:será realizado na Faculdade de Di- . dos pelo esplendor da téoníca, ou- de prestar serviços, é ajudar na é 'festivo, com o preStl:igja�
feito de São Ltiís. no Maranhão. tros prostrados pelo avanço cíentl- realização do outro, desencadean- dado pela presença -das a�t��
.Abaixo transcrevemos o discur- fico. o .DIREITO apresenta-se alta- do uma verdadeira explosão de des, das eminent.es confeJ"lencí�p

50 do Prof. A,,,I,indo Bernardt, Dir. neiro, como força oriercadora e benquerêncla e devotamento. dos rep,"?sentantes das entid�
da Faculdade de Direito de Blume- crlatlva da vida humana. Para que Todo o agir humano se desen- de ensino jurídico de todo Q ,� ,

'nau. e. Presidente do VI Encontro, a natureza continue 18' existir, para volve no meio soctal e. como a dos estudantes de di,r�ito, 1& cr�.
discurso este pronunciado na S8S- que o domínio matertel dos bens sociedade mesma. a conduta. é apr·eseJl.tamos as nossàs boas v,�

são 'solene de abertura do VI En· não perturbe a beleza do mundo; uma 'expressão da culeura, é um das e os votos de profícua per.mar
centro. para que haja tempo de contem- bem cultural. Assim, frente a uma nência em nosso meio.

"Instala-Sie, hoje. o VI Encontro piá-Ia. a vida comunitária necessita ordem de coisas naturalmente da- É 'assim que. 'im/iestido da �
BrasHei'fO das Faclfldades ,de Di- ser controlada por forças lespi1r'i- das. o homem.constrói uma ol['ra ·elevada ,honra, decl?ro aberrtos �

reirt:ú. É um dia memorável para tuais. Todavia, deve o DIREITO ordem, que é o mlJndo da cultura. trabalhús do VI ENCONTHO BRASf..
Blumenau e pa'ra a sua Faculdade também acompanhar ,as transfor- As ex'igências moderl1l8s, as me- LEIRO DAS FACULDADES DE D�
de Ciências Jurídicas. mações d'it.adas pelos domínios da tas de dese'ivalvimeOlto. a di'stri- HEITO".
Não são apenas as condições economía, da ifecnologia. das ciên- - - - - - - - - - - -

- - - - - - - - - - -

materiais, que determinam ·e nor- cias e. nem 'sempr:e o tem feitú
taiam. o destino da humanidade: conveOli'enotemente. Sobressai nes.
ele é também or.ilelntado por eleva- te I?articular. dentre toda a gama
das 'nspi'r:ações espirituais. Uma de r-esponsabHidades que tocam
'dessas forças orientadoras 'é; s·em aos homens do di·reito, o papel re­
dúvida, o DiREITO. ,I·evante das faculdad1es ,de dilreHo.

Com a sua "missão de. ·realizar 'É evidente, a necessidade de no­
a Justiça, o DIREITO não flica no vas e �,n�santes pesquisas. no
campo do abs,trato: existJe no con· .sentido de uma formação pmfis­
viver humano. pré-e�iste como no'r- siO'na'l mElis esmerada, mais atuaM­
ma reguladora dos fatos' da vida za<Ía. 'dos futuros profission'ais do
'$ocial. subSiiSire como defesa dús :di.reito.
valores 'I1e'la consubstanoiados.
Sim', porq'oo" para penetra!J" na Irea-

O quadro revela. ailnda, que os

"idade, ·a fim de s'entí-ll8' 'n�ensa-
homens do gQVlemo podem perce­

mente 'não· basta, como disse MER-
bér, .para o progresso do país. que,

TON, ·0 'llIteresse abstrato pelas
ao 'lado de tudo o que é necessá�
'''1'0 'pa'ra ú desenvolvl'mento, há

�Isas como conoeitos, mas é ne-
, .

.cessáJ"lio o amor a elás como va'lo-

�������������������������:., CDS·O"
res".. _

O DIREITO concentra ,no homem
-o foco do 'seu 'interesse, dando por
flnaNdade a sua detes'a e vaHa. Ho­
.dlernamente, constitui uma das
sU'as maior·es preocupações, a pro­
moção soci,al do indivíduo, acom­

,panh8lndo 'as mudanças qU1e ocor­

rem na vida numana. Po'r outro la­
do, cabe-lhe. igualmente a função
de pr,eservar e conservar os bens
éUlturais . mais <significativos. sem

del'xar, ·entretanto, de perseguir a

evolução e o surg'imento de novos

valores, que dotem o homem e a.
comunidade. ••

Hoje, o Estado chama a 'SI,'a so-

4ução de problemas que, OlJ1tem ca­

bl<am ao pa-nticular; preocup1avõ'es
outrora nacionais, são, hojle. trans­
feridas para o campo internacional.
Conquistas olentí1ij-cas e tecnológi-
- - - - - - - - -1ã;:;;;;::;.-=;;:;;;�P:;;;;;;�iP;;;;;:::;i=-;;;;=;::;;;;;:=�-=;;::;:.as :u•••• c

�
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AVII()
DA PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR
UNIDADE DE CADASTRAMENTO DO INCRA
O SERViÇO DO INCRA, anexo à Prefeitura Munidi­
pai de Gaspar, está avisando aos proprietários de
terrenos na zona rural do município, que se acham
a disposição dos proprietários os carnês para p.a­
gamento do Imposto Territorial e Rural, refere'nte

" ao exercício de 1.967.
AUGUSTO BEDUSCHI NETO

Responsável

•
mo.sm c-. �'''Omz 1

..

I

e h
FÁBRICA DE

ESQUADRIAS E
MÕVE&S DE FERRO

Rua Itajaí, 6{)7 - Fone 2271 - GASPAR
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Informativo �a Câmara
Munici�al de Gl8spar

GASPAR TERÁ 11 VEREADORES -, Conforme a

L�i Complementar N°. 7, de 17 de agosto de 1976, que
da nova redação ao § 3°, do Art. 10 da Lei Cornplernen­
tar n° 5 de 26.11.75, onde se lê "O número de Vereado­
res, em cada legislatura, será alterado automatica­
mente, de acordo com o disposto neste artigo, tendo
e� vista o total de eleitores inscritos no município,
ate a"data prevista para o ,término do alistamento elei-
oral . Desta forma o Município de Gaspar que passou
de 8.209 à 10.899 eleitores enquadra-se automatica
mente neste artigo. .

O NÃO .00 PREFEITO - O VEREADOR CELSO HU­
BER apresentou na reunião ordinária -do dia 21 de ou­
tubro do ano em curso, uma Indicação, solicitando ao

Executivo para enquadrar na iluminação pública da ci­
dade a rua situada na Rodovia Jorge Lacerda, defronte

• J a CEVAL. Sendo que este pedido lhe foi feito pelo Sr.
Hilário Bernardi, morador da citada rua e funcionário
da CEVAL, que se propôs .a Instalar por canta próprla,
numa extensão de 4 postes, perfazendo igualmente a

quantidade de luminárias. Seria portanto as luminá­
rias, postes, fios e outros materiais que se fizessem
necessários, todos 'por conta do cidadão pedinte, bem
como á mão de obra. U quê pedia o Vereador CELSO.

. HUBER era que o Poder Executivo enquadrasse àquela
rua na iluminação pública da cidade, e consequente-.
mente a prefeitura iria pagar somenfe a taxa de Cr$
1·5',00 m.ensais para a CELESC.

. No entanto, o Sr. Prefeito Municipal mandou um
\

ofício a esta CASA, informando ao citado Vereadojí
ue não teria condições de atender a esse pedido, ten-·

do em vista a rejeição do Projeto de Lei para a ilurni­
.

nação da cidade.
Tecendo comentários sobre a negatrva do Sr. Pre-

.

. feito, o Vereador CELSO HUBER manifestou sua es-

, ranheza pela má interpretação por parte do Executl-

, vo, pois o que pedia a sua Indicação não era a

compraf'do material para a instalação e nem as custas da mão
de obra, era somente o enquadramento da citada rua

! na iluminação pública da cidade, o que não iria onerar

os cofres público. E continuando deixou seus protes­
tos por esta justificativa sem fundamentos.

Por sua vez o VEREADOR ANTÔNIO DIONfSIO SA­
;

BEL lembrou que esta indicação foi aprovada por una-í

nimidade, tanto pelos Vereadores da ARENA como os
; MDB, inclusive na ocasião o Vereador OSVALDO POF
, FO fez um pronunciamento dando apoio a esta reivin

, dicação. Lamenta o' Vereador ANTON�O D. SABEL d

.)que
novamente se manifesta o espírito vingativo do Sr

: Prefeito Municipal em deixar de atender as 'reivindi­

cações dos vereadores da ARENA, dando desculpas
sem justificativas .

.

-CaD ci a o lor ais
Em Rio do Sul a Impressora Nova Era é especlalízeda

em confecção de Jornais e Revistas.

Fone, (DOO 0478) 22·0894 � Caixa Postal, 8

89160 - RIO DO SUL Santa Catarina

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GARPAR
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS
INCERTOS COM O PRAZO DE 20 DIAS

O doutor Eleazar M. Nascimento, Juiz de Direito
da Comarca de Gaspar, Estado de Santa Catarlna. na
forma da Lei, etc.
FAZ SABER a quem o presente edital interessar qse
por parte de GUILHERME SIMON, brasifeiro, casado, e
sua mulher, foi requerida uma ação de usucapião so­

bre o imóvel seguinte:
S' Uma área de terras sita no lu­

gar Margem Esquerda, deste Município e Comarca de
Gaspar medindo 26.,422,00 m2., com as seguintes con-.

frontações e medidas: "ao Norte com 204,'80 m. em

terras de Maria Simon; ao sul, com 20'4,80 m. em ter­
ras de Paulo Fritche, e leste com 170.00 m. em terras
dos Requerentes. e a oeste, também com 170,00 m. em

terras de Paulo Trrtche ". Na referida ação foi proferido'
° seguinte despacho:

U

1 - Designo o d 14 d�' De­
zembro de 1976, às 10 horas, para a justificação ..2 -
Cite-se 0S confinantes pessoalmente e por edital com
o prazo de 20 dias os réus- ausentes, incertos e desco­
nhecidos. 3 - Cientifique-se. p-or carta para que rhâni­
festem interesse na causa, os representantes da Fa-,
zenda Pública, da União, do Estado e do Município. 4-
- Intime-se o M. Público e os requerentes" através
advogado, bem corno as testemunhas arroladas. Em
12.1.0.76. (as) Eleazar M. Nascimento. Julz de Direito."

/

E para que chegue ao conheetmento de todos foi" lavra­
do o presente. Dado e .passado nesta cidade de Gás­
par, aos vinte dias do mês de outubro de mil novecen­
tos e setenta e seis. Eu, [Eulino Ladewig Silveira] Es­
crivã, o escrevi.

Gaspar, 20 de outubro de 1976
ELEAZAR M. NASCIMENTO

Juiz de Direito
-

Churrascaria ,Lider
,

.

. A RECEITA DO MELHOR

ESPETO CORRIDO, ALMOÇO OU COMERC1ÁL:

SOB A DIREÇAO DE

TARCISIO XAVIER WIESER

COM' O MELHOR ATENDIMENTO

Rodovia J. Lacerda, 51 - Fone, 32-2018 - Gaspar-Se

- - -- - - - - _..... --.- - � - - -- ......,-

11:�lar _�. U: :-�v�re :e . C8ed:11saber em quem Vol •

.

------------------

���������=�����������t�-�··�.�-��t�����������������::�����,��
AGORA LEIA UM CONSELHO DE UMA DONA DE CASA QUE ENTENDE DAS COIS
•

Não adianta procurar, melhor que CAFÉ BEDUSCHI, você não vai encontrar.

, .

e
Rua Augusto Beduschi, 59 - GASPAR - se
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f�Ita �eile em, pó,
qos SUP.�r�:erc,adiJs

• JI (. *

As senhoras mães de do produto em São Paulo,
IG.?-�p�r êS.�ã.o preocupadas são várias as razõeezpara
çom, a f.a.l,t� de alimentos a falta do alimento, entre
inaispensáveis

r

aos Bebês, elas a da matéria prima (de­
principalmente no que se vído à época da eritre-sa­

r�fere ao leite em pô, que fra), envolvendo ainda pro­
nao se encontra nos super- blemas de latas para con­

mercados. A crise já vem dicionamento do tão procu­
.�tingindo praticamente to- rado leite em pó. Como é
do o Estado catarinense, e uma falta de âmbito esta­
agora se faz sentir também dual, as autoridades já es­

em nossa cidade. Em con- tão tomando as devidas
tato com os dlstrlbuldores providências.
-------.----------,-

I,

Jóias • �elógios • Óculos • Artigos para Presentes
Consertos em Geral

Rua CeI. AristiLiano Ramos, 522 • Caixa Postal, 53
Fone: 32-2203 - GASPAR - SANTA CATARINA

R�lojoaria e

Otica El!n�5to

...---- --------:---------=-------------------------

Notícias c/a Municipalidade
Gabinete do Prefeito fício do Inspetor Geral de vidores murucipais come- tério Público Municipal. Ê
Por ocasião da passagem Controle Externo, que fo- moram o dia com festivi- grande o número de pe�-'

do Dia do Funcionário Pú- ram aprovadas as contas dades, no Refúgio, e chur- soas que chegam ao cem!'"
blico, o Prefeito Oswaldo do Fundo de Participação rascada. local muito bem tério para visitas aos tu­

Schneider. cumprimentou dos Municípios, relativas escolhido, o Refúgio, com mulas de seus entes que­
efusivamente os funcioná- ao Exercício de 1975 da suas atrações de ordem ridos. Para tanto, o Prefeito
rios da Prefeitura, num ges- Prefeitura de Gaspar, na turística, além de excelen- Oswaldo Schl1eider já

aS-I'to de gratidão aos ele- sessão de 30.Q9.76, proc�.s-"te bar e restaurante. .sinou decreto, determinan-
m.entos que labutam não só so n° TG-31.489176.

'

€lo ponto facultativo para o

no setor administrativo co-, Cemitério Público funcionalismo público mu-

mo nas demais repartições Servidores Públicos MUQieipal. nicipal no dia de amanhã"
da municlpalidade. O último dia 28 foi feria- A Pn�f�itura de Gaspar, para que todos possam e-

do para os funcionários pú- está em trabalhos de �e- fetuar visitas aos túmulos
Setor de Contabili�aqe bllcos da Prefeitura de Gas- Ihorias, pelo seu Departa- de parentes sepultados no

O Tribunal de Contas da par, pela passagem do Dia menta de Obras, na estra- Cemitério Público Munici­
União anunciou, através 0- .do Funclonallsmo. Os ser- da que dá �ce��o ao Cemi- .pal,

U� NOVO IMORTAL NA ACADEMIA DE LETRAS
, ,

Tomou posse na Acade- sldente do Instituto. Brasi..
mia Catarinense <;Ie letras, leiro de Filosofia, secção
dia 12. último. no auditório catarinense. Vai ocupar a

da Federação do Comércio, eadeíra número 4 na Acsp
o juiz de Direito e escritor derrila, substitu.indo o hi...
João ,Ljlfredo Medeiros tóriaGQr José Ferreira d$
Vieira.

..

Mater ", crônicas, Silva, de Blumenau, faleck
OI

A Prece de um Julz ", tra- do em 1973.
duzida para o alemão, in- O novo imortal, cuja obra
glês, francês, italiano, as- mais expressiva é

..

O So-r
panhol e árabe, são duas nho e a Glória", .rraduzlda
das importantes obras de para o alemão, foi jornalis..
sua autoria. Vieira nasceu ta e díretor de. jornal, te"'"
em FlorjéÍllÓPQI'i�, em 192,9, do trabalhado em "O Esta...

e atualmente é Juiz de Di- do",
li Á Gazeta", ti

A Épo­
reito substituindo em Jea- ca

"

(�ão Paulo),
II

Revista

ça?a. �Iérn, de vário� títu- Globo", em Porto Aleqre, e
I�s IJnlVersllÍanos, f,OI, pre- outrO,s periódicos.

Sivaldo
�EeRESE�r�çÕES E DECORAÇOSE

Paviflex, Carpet, Divisórias, .

Lambrls. Forros. Papéis de Paredes.

Mão tle Qbta especializada
Sua José Honorato Müllér. 145 - Fone, 32-2155

Com Alado P�reira - Gaspar - se
I

II

I

, "

Alfaiataria e Loja ,Gasparense
Especializada em Confecções, Armarinhos em Geral, calçados e jóias.

Desde m!1 novecentos e sessenta e nove crescendo, ajudande Gaspar a crescer e átendendo melhor
,

ALFAIATARIA E LOJA GASPARENSE DE PEDRO ZUCHI
Rua Ind. José 8eduschi, 273 - Fone, 32-2270 - GASPAR - Santa Catarina

"

I

,',
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Dominqo, 31/10/76 GAZETA DO VALE

BERNARDO L. SPENGLER
(Nadinha)

GUH!' a·.....ve..ulv; '11M i AE
Candi·d'ato a Prefeito pelo Movi­

rnento Democrático Brasllelro
íMD�. nas eleições dia 1511111976.

Filho de Alberto Spengler e Da.
Hiláúa Léa Spenqler, ambos já fa­
jlecidos.

Foi eleito vereador à Câmara
Municipal 'em 1969. cargo qus exer­
.ceu até 1973; Em 1972 foi eleito
vlce-prefejto pelo MDB, função que
.exerce· até re·sta data, tendo lnclu­

:s'i�e desempenhado o cargo de
Prefeito Municipal no período de
19'cte janeiro de '197618 19 de feve­
lreiro de 1976, sendo que neste cur­

to prazo de 30 dias realizou várias
IDbras de grande .irnportâncla pa­
-ra o 'noss-o município.

-BERNARDO LEONARDO SPEN-
GLER conta hOje com 40 anos de
[dade tendo nascido em 1511211935.
fe é residente na locajidade de Po­

.1;0 Grande, neste município de Gas­
par.

O exposto comprova trabaiho.
-humíldade ·e hçnradez e uma cr,es­

.o8on1'e vontade" de servir com dedi­
.cação à terra natal.

PAULO ANTÔNIO DOS
SANTOS

'I CURRICUlUM VITAE
Dados pessoais: Filho de Antônio
Francisco dos Santos 'e de Otí.lia
Ma·ria dos Santos, Nascido em Gas­
par. localidade de Gasparinho, em
7 de março dle' 1936. "Fem 40 anos.

É casado com Da. Osmária Zm�hi
dos Santos. Pai I{j!e 5 Nlhos.Reside à
Rua c-r. Ari'sti.Jia;l,o Ramos, 298.

Formação: Curso pnlrnário na Es­
cola Estadual de Arraial -e na Es­
cale Muntctpal de Porto Arraial,
Concluiu no Grupo Escolar Honório
Miranda.

Ativida,des: Passou a dedlcar-se
ao comércio na Rua F-rei Solano e

na Rua CeI. Ar.is-Ulliano Ramos. É

propríetérío da Ohurrasceria Pro­

qresso, no centro de Gaspar. É
membro do Diretõrto Municipal do
MDB de Gaspar. É um dos funda­

dores do Partido 1J1'0 Município. É

presidente da Asssoiação de Pais
·e .Mestres da Escola Bási-ca Honó­
'I'io Míranda. Cand>idat-o à vloe-pre­
feíto, pelo MOB, na chapa do can­

-didato à prefeito pelo mesmo par­

tido, Bernardo Leonardo Spengler.
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fABRICANTES DO XADREZ

ex. Postal, 25 - Fones: 2215-2225
Rua P. Leopoldo Schramrn, 4781499

SANTA CATARINA
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Um f,eliz casamento timo dia 18 na Matennli.cJladé� do
Um casamento que f,icará lem- Hospital Nos'sa Senhora do Perpé­

brado pela sociedade de Gaspar, tuo Socorro. A linda garDta é filha
foi o de Adão Oaídelra e Vera Lú- do casal Francisco Eruvaldo 'e Ma­
cia Laguna, que 'reuniu na residên- ria Lúoia Andrietti, que curnprirnen­
ora dos pais do noivo, centenas de 1Jamos, desejando saúde 'e feJiitOida­
convidados enbne qasparenses e des para Febrícla.
paultstas, O noivo e seus pais re-

sid'iram por muitos anos em São Jane e Estevão'
Paulo. Os paulletas visitantes fo- Muitos nomes da �oci'edade"
ram bem recebidos em Gaspar, on- qasparense estão na lista de c�n­
de já fizeram muil<t:os amigos. Não vldados para o ,enl�ace ma�r'imontoalfoi somenee um GflSamento, mas da Srta. Jane Mar'la Sc�mltt. com

um reencontro de velhos ·amigos. o jovem senhor Estevão Gamba
Os parabéns da coluna ao jovem Neto. A oerjmoma Ireal,iz�r-ge-á �
casal manhã, às 19 h., In'a Igreja MatriZ.

de São Pedro Apóstolo. Os cum-

Fabrícia Regina prlrnentos aos noivos e famHiares
Febrlcia Reg'ina é a mais nova pelo lenlace.

cidadã gaspanense. Nasceu no úl-
-------------�- - -----

Sucesso o

Futebol do
Realizou-se Dom sucesso o Tor- Torneio: 1° lugar, ramanderé.

. d�nelo de Futebol promovido pelo U- Poço Grande. Marqem ES-Q,uer_dl.adáknião Futebol Clube, quando da Iuqar, ÁÇJua Verde, da 'oca 'I
_

linauguraçãQ.._,de seu 'novo Estádto de mesmo nom�; 3° !ugar, Oatarr·
na Margem Esquerda. As festlvida- nense de Belohior BaiXO; 4° lugar.
des i!:irans-corr'eram normalmente, Floresta, <:Ira Marqern Esquerda; �
tendo a pantida oe honra, entre o lugar, Ferroviário, da MargemGE�União local e o clube Uniãa visi- querda: 6° Iuqar. Patota, de as­
tante, apontado um resultado de par; 7°' IUÇJar,' Vasqusrrho. .dad RNol:J32 x Oe para o club-e anfitrião. Ao Brusque; 8° IIu9lar, Gua.ram,. e •

clube perdedor, foi oferecida uma va Trento; 90 lugar. Canarinhos flr
taça de compensação pela partloi- de A,I;to Gasparfnhn, e 1 0° lugar�'Dação no Tomelo, Canarinhos I, da Sociedade Cana-

,rinho.
G

•CLASSIFICAÇÃO Foram juiz-es no Tonneio: �rm..Foi a sequinte a classíucacão zé, Alvir Peneira e Milton Martins;dos club-es que participaram do

Governador do Estado e

comitiva em Gaspar
Quando de sua visita de ínsoe­

cão ao Vale do ltaiaí esteve na úl­
tima quarta-felra em Gaspar ,0 Go­
vernador tK,onder Reis e comitiva.
Na ocasião manteve contatos com
as Ilderancas arenistas de Gaspar,
na Sociedade Alvorada.

EM QUALQUER TEMPO VOC� TEM
CERTO COM AS
LETRAS DE ÇÃMBIO BESC�

LUCRO

Com as Letras de Câmbio BESC você compralucros, em qualquer tempo. Você ganha desde
o momento da compra, pois as Letras de Câm­
bio BESC não tem carência, sendo negociáveis
quando você quizer.
A:; Letras 'de Câmbio SESC lhe permitem até
plan jar o que fazer com o lucro, poi= ele é
previsto antes da aplicação. A solidez do seu
investimento, a rentabiJidade e a segurançasão garantidas pela DESC Financeira, queemite as Letras de Câmbio BESC, e peloGoverno do Estado.
Compre lucros com segurança em qualquer
tempo: Letras de Câmbio BESC - na BESC
Distribuidora ou nas agências do BESC.

Torneio de
União f "

Supermercado amplia
instalações

F00i assinado, na última sexta­
feira, convênio lenM·e a Comercia.
Paulo Evaldo Gaertner S. A. e o
Banco de Desenvolvimento do &".;.
tado de Santa Catarina {BADESC}.
visando a arnpilaçâo e melhore­
mentes a serem efetuados na or­
garnização Gaertner. O ato de assí­
natura do convênio contou com a
presença de diretores do Badese,
e 'Pela Cornercial Paulo Evald�
Gaertner S. A., asssnararn Adernar
e Luoitla Gaertner le Sra. Hse Gaelltir
ner,
Com o convênio, a empresa am­

pli'ará o já conheoido supermerca­
do em mais 700 metros c:iluadr-admf
de área, o que posslbtütará maior:'
liberdade de movimento aos seu�
inúmeros clientes não só de Gas­
oar como de toda a reqiâo.

Contando com um parque de es­
tacionamento ,e moderna panifioa­
dora anexa, o supermercado Gaert..
ner, após a amol-ação se tomaré
'um dos mais completos do ramo",
para melhor atender toda a pooula­
ção da locahdade de Coloninha on-
de está sediado, e 'região adJa- ,..

cente, lncluslve a comunidade �
Gaspar e de todo o Vale do -f,1:a:jaf.

Leite Chaves apela em
favor dos "bóias-frias
Brasília (5DIRP) - O Se..

nadar Leite Chaves (MDSi
PR) disse que, apesar da
boa vontade e das promes..
sas do Presidente da Repú...

blica, até agora não se re­
solveu o problema do de..

semprego no setor rural e
o drama em que vivem os
chamados" Bóias-Frias ".
Afirmou o parlamentar do
MOS que, no interior do Pa­
raná, famílias de trabalha­
dores rurais continuam
sendo despejados, enquan­
to grande número de lavra­
dores está prestando serví­em que o candidato prefe- ços a título precário, sendoriu distribuir dinheiro para transportados em cami..atrair os eleitores. E as nhões e sofrendo todo tipopressões do Executivo a fa- de vexames.

vor da Arena - até agora Depois de apontar comoobjeto de denúncias ape- causas do recrusdecimen­
nas da oposição - foram to do problema dos "Bóias ..

reforçadas com a acusação Frias" o Estatuto do Traba­do juiz eleitoral de Andra- Ihador Rural e também adina, interior de São Paulo. crescente mecanização daEle falou de pressões de agricultura, Leite Chaves
um secretárlo de Estado, renovou apelo ao Presiden­
sem, contudo, identificá- tete Ernesto Geisel paralo". (Extr.) que de Urna solução justa

para o caso.

�
.

� Grupo Financeiro SESC

Autoridades em exercício
não podem fazer comício

Por decisão do Tribunal
Superior Eleitoral "nenhum
pronunciamento do presi­
dente Geisel ou de qual­
Cfuer autoridade a favor da
Arena pode ser transmitido
pelas emissoras de rádio e
televisão. Fora do horário
da Justiça Eleitoral, porém,
podem ser transmítídos
pronunciamentos que se li­
mitem a prestação de con­
tas da administração ou

exaltação das obras públi­
cas ..

' A deliberação.do TSE

coincidiu com o surgimen­
to de r-ovas críticas aber­
tas, feitas por arenistas, à
lei Falcão. Ela "impede que
se mostre ao povo o que
de real existe neste País",
disse o deputado federal
Flávio Marcílio.
Nas cidades do Interior,

onde a campanha se desen­
volve mesmo nas ruas, a

violência cresce: duas pes­
soas morreram no Mara­
nhão; mais duas em Sergi­
pe, num comício arenista
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